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Com apito na boca e cartão 
vermelho na mão, o porteiro 
Francisco Erly, 30 anos, conse-
guiu o que nenhum professor 
da Escola Classe 15, de Tagua-
tinga, achava ser possível: acal-
mou o recreio da escola, antes 
recheado de brigas, e melho-
rou o rendimento escolar dos 
alunos mais problemáticos. 
Tudo com muita conversa e 
partidas de futebol. 

Os problemas começaram 
quando a direção construiu um 
pequeno campo de futebol no 
pátio do colégio. Os alunos 
maiores monopolizavam a 
quadra, e não deixavam os me-
nores usufruir do espaço. O re-
sultado era sempre bate-boca e 
ameaças. Os alunos mais novos 
queixaram-se então para Fran-
cisco. A primeira sugestão do 
porteiro foi que conversassem 
entre si. Nada adiantou. Então,  

ele começou a matutar uma 
forma de acabar com esse tipo 
de injustiça na escola. 

Foi aí que apareceu a idéia 
de um campeonato de futebol. 
Com  aprovação da diretora 
Anacleide Borba, e total apoio 
dos alunos mais novos, Fran-
cisco anunciou a competição. 
"No começo os grandes fala-
ram que a quadra era deles, 
que eles não queriam campeo-
nato. Mas expliquei que as coi-
sas não são assim, e que lá fora 
eles poderiam encontrar pes-
soas maiores que poderiam 
tratá-los da mesma forma. E 
eles não iam gostar", conta 
Francisco. 

Oito times de sete alunos fo-
ram montados. A cada dia, dois 
times se enfrentavam, sob o 
comando de Francisco, que fa-
zia as vezes de juiz. Mas o que 
parecia ser a solução para o in-
tervalo conturbado, se trans-
formou em tormento para os 
professores. "Eles passaram a  

reclamar que os alunos não se 
concentravam mais nas aulas, 
e o assunto só era o campeona-
to", lembra Anacleide. 

Nenhum problema para a 
criatividade de Francisco. No-
vas regras foram incluídas na 
competição. Só poderiam jogar 
alunos que se comportassem 
bem em sala, fizessem as lições 
e não fossem suspensos. Mes-
mo os mais rebeldes aceitaram 
as regras, de olho no troféu e 
nas medalhas compradas para 
o time vencedor. Na final do 
campeonato, em junho passa-
do, toda a escola estava muda-
da. Os recreios tranqüilos e 
animados com as torcidas or-
ganizadas. As aulas, bem mais 
calmas. "Até o número de faltas 
diminuiu", conta, orgulhoso, o 
autor da idéia, que organiza 
um novo campeonato agora, 
para o final do ano. 

Mudou também o tratamen-
to dispensado ao porteiro. "An-
tes eles me desrespeitavam, só 
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por causa da minha profissão. 
Hoje são carinhosos", conti-
nua. "O Francisco é muito le-
gal. Antes não dava para a gen- 

te jogar bola. Hoje todo mundo 
joga", comemora o franzino 
Neurivan Silva, 12 anos. A úni-
ca reclamação, não poderia ser 

outra, é sobre o Francisco árbi-
tro de futebol. "Ele apita muita 
coisa errada", diz Willamy Oli-
veira Júnior, 11 anos. 

Tanto carinho reverteu-se 
em um recorde na escola: mais 
de 20 bilhetes recebidos no dia 
do professor, 15 de outubro. E é 
assim mesmo que ele se sente, 
um educador. "Estamos numa 
escola e por isso estou sempre 
preocupado em educar. Sem-
pre que vejo um deles em má 
companhia chego perto e con-
verso. Cresci no meio de ma-
landros. Sei o que uma amiza-
de errada pode fazer", diz. 
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Dos meninos sobre o "juiz"Erly: "Ele é legal, hoje todo mundo joga" 


